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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Motivos para lutar não nos faltam: Cruesp, 
esperamos mudanças na proposta salarial!

Não é só por salário! É por dignidade no trabalho, democracia e permanência estudantil!

 A plenária estadual da Adunesp, em 22/5/2015, 
avaliou o retorno das assembleias de base realizadas até 
aquele momento e definiu por indicar ao Fórum das Seis 
uma contraproposta a ser encaminhada ao Cruesp, na nego-
ciação marcada para 25/5/2015. Fazendo um apanhado das 
sugestões encaminhadas pelas assembleias, a plenária rei-
vindica o pagamento da inflação em uma única parcela. Em 
caso de manutenção do parcelamento, que haja uma com-
pensação da perda gerada pelos meses de espera. Além disso, 
reivindica que o vale-alimentação seja corrigido em 7,21%.
 Para os representantes presentes à plenária, num 
cenário de alta crescente de preços, o mínimo que se espera 
é o pagamento integral da inflação dos 12 meses anteriores 
no mês de data-base da categoria. Do contrário, os salários 
estarão sofrendo mais perdas, que se somarão às nossas 
perdas históricas: em relação a 1989, temos uma defasa-
gem de cerca de 40%.
 A plenária também destacou a pertinência de es-
tampar novamente o mote que marcou a greve passada: 
“Não é só por salário! É por dignidade no trabalho, demo-
cracia e permanência estudantil!”
 A subordinação do Cruesp ao Conselho Universitá-
rio da USP foi bastante criticada pelos presentes à plenária, 
pois agride a autonomia das instituições e desrespeita a 
instância de negociação salarial Fórum/Cruesp.

Luta por mais recursos
 Embora considere uma vitória do movimento o re-
cuo do governador – que retirou a expressão “no máximo” 
antes do percentual 9,57% do ICMS Quota-Parte do Estado 
(ICMS-QPE), em seu projeto de LDO 2016 – a plenária da 
Adunesp indica a necessidade de prosseguir na luta por 
mais recursos para as universidades estaduais.
 A proposta, a ser encaminhada ao Fórum das Seis, 
é de construção de um grande ato público na Assembleia 
Legislativa e um dia de paralisação nos campi quando o 
relatório da LDO entrar em votação na Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Planejamento (CFOP). Queremos a am-
pliação de recursos para Unesp, Usp e Unicamp, conforme 
emendas apresentadas pelo Fórum das Seis (confira no site, 
em www.adunesp.org.br).

Apoio ao Dia Nacional de Luta em 29/5
 A plenária decidiu encaminhar ao Fórum das Seis a 
proposta de mobilizar as categorias a se integrarem ao Dia 
Nacional de Paralisações e Manifestações. Convocado pelas 
centrais sindicais para a próxima sexta-feira, 29 de maio, o 
dia tem como objetivo fortalecer a luta contra o Projeto de 
Lei 4.330/2004 – que pretende ampliar a regulamentação 
das terceirizações para todas as atividades das empresas– e 
as Medidas Provisórias (MPs) 664 e 665, do governo federal, 
que reduzem o seguro-desemprego, o auxílio-doença, a pen-
são por morte e outros direitos previdenciários.
 Para as subseções da Adunesp, a orientação é par-
ticipar das atividades locais que serão realizadas no dia 29, 
como passeatas, atos públicos, debates e outros.

Outras iniciativas aprovadas na plenária
- Apoio à luta do professorado paulista
 A Adunesp manifesta seu apoio à greve dos profes-
sores da rede estadual paulista, iniciada em 16/3/2015. 
Eles reivindicam 75,33% de reajuste salarial, equiparação 
com os demais profissionais com formação de nível superior, 
contra a superlotação das salas de aula, fim das contrata-
ções precárias, melhores condições de trabalho e de infraes-
trutura nas escolas, entre outros. A greve coloca os profes-
sores estaduais em oposição ativa à política de destruição da 
educação pública pelo governo Geraldo Alckmin.

- Repúdio à sindicância contra 31 estudantes de Rio Claro
 A plenária da Adunesp repudia com veemência mais 
um capítulo da escalada repressiva da Reitoria da Unesp, 
desta vez contra 31 estudantes de Rio Claro. As razões desta 
nova medida intimidatoria são várias, todas com o objetivo 
de sufocar as lutas por permanência estudantil.

- Comissão da Verdade – CV Adunesp
 Diante da recusa da Reitoria da Unesp em autorizar 
o prosseguimento dos trabalhos da Comissão da Verdade – 
CV-Unesp, a Adunesp tomou para si essa importante tarefa. 
A plenária de 22/5 constituiu a CV-Adunesp. Todos os mem-
bros da “extinta” CV-Unesp que foram consultados e aque-
les que concordaram em continuar os trabalhos já realizados 
até agora comporão a CV-Adunesp que foi, por deliberação 
unanime da plenária, acrescida dos seguintes colaboradores: 
os professores Carlos Alberto Anaruma, Antônio Luís da An-
drade e Leila Marach, além de mais dois membros a serem 
indicados pelo Sintunesp. Brevemente, será divulgada a lista 
consolidada dos nomes que comporão a CV-Adunesp.

- Sucessão na Adunesp
 A plenária deu início ao processo eleitoral para a 
sucessão na Adunesp. As eleições para a escolha da nova 
diretoria devem ocorrer nos dias 4 a 6 de agosto de 2015. 
Todos os detalhes serão divulgados em breve.

- Constituição do “Chapão da Adunesp”
 A importante atuação dos membros do Chapão da 
Adunesp nos órgãos colegiados da Universidade deve pros-
seguir e se fortalecer cada vez mais. 
 Com essa avaliação, a plenária da Adunesp de 22/5 
agendou para o dia 15/6, no campus de Rio Claro, a reali-
zação de uma plenária ampliada, especialmente para avaliar 
a atuação do “Chapão” e discutir a sua constituição para as 
eleições previstas para este ano.

 
Universidades federais param em 28/5

 O Dia Nacional de Defesa da Educação, 28/5, é a 
data prevista para o início da greve dos professores das uni-
versidades federais, contra os cortes orçamentários e por 
melhores condições de trabalho. No fechamento deste bole-
tim, em 22/5, 39 instituições haviam confirmado adesão.


